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Resumo: A busca por alternativas naturais na alimentação animal tem crescido, visando melhorar o desempenho produtivo
sem comprometer a sustentabilidade. O óleo de buriti (OB) destaca-se como um ingrediente funcional devido à sua
composição rica em ácido oleico, carotenoides e tocoferóis, que possuem propriedades antimicrobianas, antioxidantes e anti-
inflamatórias. Este estudo avaliou o desempenho de frangos alimentados com OB de 18 a 40 dias. Foram utilizados 140
frangos machos Ross, distribuídos em um delineamento inteiramente casualizado com quatro tratamentos e cinco repetições.
Os tratamentos consistiram em dieta controle positivo – CP (com antibiótico e antioxidante), controle negativo – CN (sem
aditivos e sem OB) e dietas com 0,4% e 0,8% de OB. O desempenho zootécnico foi avaliado por meio do peso médio (PM),
consumo de ração (CR), ganho de peso (GP) e conversão alimentar. (CA) A inclusão de 0,8% de OB promoveu um aumento
de GP de 6,46% e 1,67% em relação aos grupos CN e CP. Esse efeito pode estar relacionado às propriedades bioativas do
OB, que favorecem a microbiota intestinal e a absorção de nutrientes. Conclui-se que a inclusão de OB até 0,8% não foi
suficiente para evidenciar seus efeitos antioxidantes, antimicrobianos e anti-inflamatórios no desempenho produtivo.
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PERFORMANCE OF BROILER CHICKENS FED BURITI OIL AS A FUNCTIONAL

INGREDIENT FROM 18 TO 40 DAYS 
Abstract: The search for natural alternatives in animal nutrition has been increasing, aiming to improve productive
performance without compromising sustainability. Buriti oil (BO) stands out as a functional ingredient due to its composition
rich in oleic acid, carotenoids, and tocopherols, which have antimicrobial, antioxidant, and anti-inflammatory properties. This
study evaluated the performance of broilers fed with BO from 18 to 40 days of age. 140 male Ross broilers were used,
distributed in a completely randomized design with four treatments and five replications. The treatments consisted of a
positive control diet – PC (with antibiotics and antioxidants), a negative control – NC (without additives and BO), and diets
with 0.4% and 0.8% BO. The zootechnical performance was evaluated through average weight (AW), feed intake (FI),
weight gain (WG), and feed conversion ratio (FCR). The inclusion of 0.8% BO promoted a WG increase of 6.46% and 1.67%
compared to the NC and PC groups, respectively. This effect may be related to the bioactive properties of BO, which favour
gut microbiota and nutrient absorption. It is concluded that the inclusion of up to 0.8% BO was not sufficient to demonstrate
its antioxidant, antimicrobial, and anti-inflammatory effects on productive performance.
Keywords: feed intake; growth; weight gain; Mauritia flexuosa L. 
Introdução: O setor avícola tem crescido globalmente devido à alta eficiência produtiva, impulsionada por avanços
genéticos, nutricionais e de manejo (Fereshteh Dalvandi et al., 2020). Com a demanda por alimentos mais saudáveis e
sustentáveis, busca-se alternativas naturais na nutrição animal para melhorar o desempenho zootécnico sem comprometer a
sustentabilidade. O Óleo de Buriti (OB) (Mauritia flexuosa L.) destaca-se como ingrediente funcional devido à sua
composição rica em ácido oleico, com propriedades antimicrobianas, antibacteriana e fungistáticas (Novak; Clark; Dupuy,
1961). Além disso, contém tocoferóis, carotenoides e compostos fenólicos, reconhecidos por suas ações antioxidante e anti-
inflamatória. Essas características podem favorecer o crescimento das aves, melhorar a absorção de nutrientes e fortalecer a
barreira intestinal (Ferket et al., 2020). Assim, este estudo teve como objetivo avaliar o desempenho de frangos alimentados
com OB como ingrediente funcional dos 18 aos 40 dias. 
Material e Métodos: O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética no Uso de Animais (CEUA) sob Protocolo nº 749/2022.
Foram utilizados 140 frangos machos da linhagem Ross, aos 18 dias de idade, com peso médio de 0,045 kg. O delineamento
experimental foi inteiramente casualizado, com quatro tratamentos e cinco repetições de sete aves cada, distribuídas em 20
boxes (1,0 × 3 m), equipados com comedouros e bebedouros. O período experimental foi dividido em três fases: 18-25, 25-32
e 32-40 dias. Os tratamentos consistiram em quatro dietas: (1) Controle positivo (CP) - ração basal com antibiótico e
antioxidante; (2) Controle negativo (CN) - ração basal sem antibiótico, sem antioxidante e sem OB; (3) CN + 0,4% de OB; e
(4) CN + 0,8% de OB. As dietas foram formuladas conforme as exigências nutricionais de frangos de corte segundo Rostagno
et al. (2017). O antibiótico utilizado foi halquinol (50 g/ton) e o antioxidante Feedox (150 g/ton). O OB foi obtido de uma
cooperativa regional, e sua composição química determinada conforme Dourado et al. (2025). O ambiente foi controlado com
lâmpadas incandescentes de 150 W nos primeiros sete dias, além de ajustes de temperatura por cortinas e ventiladores. O
fornecimento de ração e água foi contínuo. Aos 25, 35 e 40 dias de idade foram mensurados o peso vivo dos frangos e as
sobras de ração para calcular peso médio (PM), consumo de ração (CR), ganho de peso (GP) e conversão alimentar (CA). A
análise estatística foi conduzida pelo procedimento ANOVA, e as médias comparadas pelo teste de SNK, utilizando o
software SAS. 
Resultado e Discussão: Os dados de desempenho estão apresentados na Tabela 1. Não houve efeito significativo dos



tratamentos (p>0,05) sobre PM, CR, GP e CA, exceto para o GP no período total. As aves que consumiram dietas com 0,8%
de OB apresentaram GP 6,46% e 1,67% superior em relação aos grupos CN e CP, respectivamente. Esses achados
corroboram com Carvalho (2019), que não observaram diferenças significativas para as mesmas variáveis em frangos de 1 a
35 dias. De forma semelhante, Carvalho et al. (2024) identificaram diferenças significativas para GP no período de 1 a 42
dias. A melhoria no desempenho pode estar associada às propriedades antimicrobianas e anti-inflamatórias do OB, que
favorecem a microbiota intestinal e a digestibilidade dos nutrientes. Carvalho et al. (2024) afirma que o OB possui as altas
concentrações de ácido oleico, componente estes que quando presente nas dietas de frangos melhoram o GP. Dourado et al.
(2025) observaram que a inclusão de OB elevou a EMA das dietas, devido à sua composição rica em ácidos graxos
insaturados (AGIs), tocoferóis e compostos fenólicos, que potencializam a absorção de nutrientes. O OB surge como
alternativa promissora aos antibióticos, devido às suas propriedades nutricionais e funcionais. Estudos demonstram que dietas
enriquecidas com AGIs como os presentes no OB, melhoram a digestibilidade e a absorção de nutrientes, favorecendo o
desempenho dos frangos (Carvalho et al., 2024). Apesar da CA não ter sido afetada significativamente, a inclusão de 0,8% de
OB resultou em maior consumo de ração entre 18 e 25 dias, refletindo positivamente no GP.

 
Conclusão: A inclusão de até 0,8% de OB em dietas para frangos de corte por três semanas (18 a 40 dias), não é suficiente
para evidenciar o potencial antioxidante, antimicrobiano e anti-inflamatório sobre o desempenho produtivo. 
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